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INCIDENCE OF HEPATITIS B AND C IN THE PRISON 
COMMUNITY

INCIDÊNCIA DE HEPATITES B E C NA COMUNIDADE 
CARCERÁRIA

Resumo

Objetivo: Evidenciar a incidência 
de Hepatite B e/ou Hepatite C na 
população carcerária de outros países 
e comparar com os índices brasileiros, 
através dos dados obtidos pelo 
Departamento Penitenciário Nacional. 
Fontes dos dados: Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfi ca, do tipo revisão 
integrativa, realizada através da busca 
nas bases de dados: Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online, 

Índice Bibliográfi co Español en Ciencias 
de la Salud, Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde e 
Scientifi c Electronic Library Online, com 
os descritores: “Incidência”, “Hepatite 
B”, “Hepatite C Crônica”, “Hepatite”, 
“Presos”, “Detentos” e “População 
privada de liberdade”, em associação aos 
operadores booleanos AND e OR. Síntese 
dos dados: Chegou-se a totalidade de 
15 documentos para compor a presente 
revisão, onde verifi cou-se incidências 
que variavam de 0% a 34,8%, incluindo 
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as localidades de: Brasil, Estados Unidos, 
Camarões, Noruega, Irlanda, Austrália, 
Espanha, Taiwan, Malta, Reino Unido e 
Itália. Conclusões: A partir desses dados 
analisados, percebe-se que apesar dos 
resultados de pesquisas Brasileiras 
apresentarem as menores incidências 
para hepatites B e C dentro do ambiente 
prisional, quando comparado com outras 
locais, ainda existe um longo caminho a 
ser percorrido pelos serviços de saúde, 
buscando reduzir signifi cativamente 
esses valores e proporcionar um bem-
estar geral para a população carceraria.

Palavras-chave: Hepatite B; 
Hepatite C; Sistema prisional; Pessoa 
privada de liberdade; Incidência.

Abstract 

Aim: Was to show the incidence 
of Hepatitis B and/or Hepatitis C in the 
prison population of other countries 
and compare it with the Brazilian rates, 
through data obtained by the National 
Penitentiary Department. Data source: 
This is a bibliographical research, of 
the integrative review type, carried out 
through a search in the databases: Medical 

Literature Analysis and Retrieval System 
Online, Index Bibliographic Español en 
Ciencias de la Salud, Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences 
and Scientifi c Electronic Library Online, 
with the descriptors: “Incidence”, “Hepatitis 
B”, “Chronic Hepatitis C”, “Hepatitis”, 
“Prisoners”, “Detainees” and “Population 
deprived of liberty”, in association with 
the Boolean operators AND and OR. Data 
synthesis: A total of 15 documents were 
reached to compose this review, where 
incidences ranging from 0% to 34.8% 
were found, including the locations of: 
Brazil, United States, Cameroon, Norway, 
Ireland, Australia, Spain, Taiwan, Malta, 
United Kingdom and Italy. Conclusions: 
From these analyzed data, it is clear that 
despite the results of Brazilian research 
showing the lowest incidences of hepatitis 
B and C within the prison environment, 
when compared to other places, there is 
still a long way to go for health services, 
seeking to signifi cantly reduce these 
values and provide general well-being for 
the prison population.

Keywords: Hepatitis B; Hepatitis C; 
Prison system; Person deprived of liberty; 
Incidence.
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INTRODUÇÃO

Globalmente, as infecções pelo vírus da 
hepatite C (HCV) e do vírus da hepatite B (HBV) 
são identifi cadas como grandes problemáticas 
para a área da saúde1, visto que, ao contrário 
da tendência de declínio da prevalência do 
vírus da imunodefi ciência humana, a carga das 
hepatites está aumentando em todo o mundo, 
então, apesar dessas enfermidades serem 
evitáveis e o HCV ser tratável, as doenças 
causadas por esses vírus são consideradas 
um desafi o para os serviços e profi ssionais 
da saúde, devido à ampla distribuição com 

o aumento da incidência e das complicações 
relacionadas aos vírus2. 

Devido a tamanha complexidade, 
verifi ca-se a necessidade de identifi car 
precocemente a sorologia positiva, para que 
seja possível prestar uma atuação profi ssional 
e terapêutica oportuna, controlando 
efetivamente a transmissibilidade e reduzindo 
os danos. Entretanto, tal situação carece da 
compreensão dos fatores de risco para o 
acometimento das hepatites, caracterizando 
os grupos de riscos e os hábitos que podem 
ser considerados como de risco, atrelado a 
vigilância epidemiológica e sorológica com 
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maior destaque para tal população3.
Confi rmando tal afi rmativa, estudos têm 

mostrado que um grande número de casos 
de HBV e HCV são observados em grupos 
específi cos, como presidiários e usuários 
de drogas injetáveis, a prevalência relatada 
de HBV e HCV entre prisioneiros em todo o 
mundo é de 4,8 e 15,1%, respectivamente4. 
De acordo com o último relatório da World 
Prison Population List (13ª edição), até o 
fi nal de 2021, havia cerca de 10,7 milhões 
de pessoas encarceradas em todo o mundo. 
Ao se tratar especifi camente do Brasil, a 
população carcerária brasileira é uma das 
maiores do mundo, apresentando uma taxa 
de 381 presos para cada 100.000 habitantes. 
No ano de 2021 a população de detentos era 
de 811.707, fator que tende a desencadear em 
superlotação e ao aparecimento de diversas 
problemáticas dentro do sistema prisional 5,6. 

Eventualmente, uma dessas 
problemáticas está relacionada ao potencial de 
transmissão contínua de IST’s, principalmente 
devido ao alto índice do uso de drogas 
injetáveis e compartilhamento de agulhas 
dentro das prisões, auxiliando, negativamente, 
no aumento da incidência de IST’s, incluindo 
a Hepatite B e Hepatite C. Portanto, a 
identifi cação e o tratamento precoce dos 
presos infectados são fundamentais, não 
apenas para limitar a carga de doenças e 
os custos dentro da prisão, mas também 
para reduzir o risco de transmissão dessas 
infecções para a população em geral após a 
saída das prisões4.

Optou-se pela seguinte temática devido 
aos aspectos sociais e à carência que está 
atrelada a esse público, a população privada 
de liberdade frequentemente é relaciona a algo 
negativo então eles tendem a ser abandonados 
pelo restante da sociedade, adicionado a 
isso, as situações dentro das penitenciarias 
são precárias e as políticas públicas são 
deixadas de segundo plano, o que provoca 
um grande impacto na saúde dos presos, 
como é o caso do aumento da incidência 
para HCV e HBV descrito anteriormente, 
fatores que poderiam ser reduzidos ou até 
mesmo, eliminados com a aplicação de 
práticas voltadas para a prevenção dessas 
situações. Sendo assim, compreende-se que 
é necessário o desenvolvimento de pesquisas 
com objetivos direcionados para a população 

privada de liberdade, gerando a disseminação 
de informações em todo o aspecto científi co.

A partir desse entendimento, surgiu-se o 
seguinte questionamento: “Qual a incidência 
de Hepatite B e Hepatite C no mundo?”. 
Sendo essa, a questão norteadora para o 
desenvolvimento da pesquisa.

Com isso, o presente estudo objetivou-
se evidenciar a incidência de Hepatite B e/ou 
Hepatite C na população carcerária de outros 
países e comparar com os índices brasileiros, 
através dos dados obtidos pelo Departamento 
Penitenciário Nacional (DEPEN).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfi ca, 
do tipo revisão integrativa. Segundo Ercole, 
Melo & Alcoforado (2014), esse tipo de revisão 
é desenvolvida através de dados secundários, 
o aprofundamento sobre alguma temática 
previamente defi nida, seguindo um método 
criterioso por intermédio da realização de 
seis etapas, iniciando com a seleção do tema, 
do objetivo geral e da pergunta norteadora 
da pesquisa, seguido com a defi nição dos 
critérios de inclusão e exclusão para a seleção 
dos documentos a serem inclusos na revisão, 
categorização dos resultados, análise e 
discussão dos documentos selecionados e 
por fi m, fi nalização da revisão.

Para obtenção dos resultados, realizou-
se busca nas bases de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE®), Índice Bibliográfi co 
Español en Ciencias de la Salud (IBECS®), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS®) e Scientifi c 
Electronic Library Online (SciELO®). 

Para busca dentro dessas bases 
de dados, utilizou-se os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “Incidência”, 
“Hepatite B”, “Hepatite C Crônica”, “Hepatite”, 
“Presos”, “Detentos” e “População privada de 
liberdade”, em associação aos operadores 
booleanos AND e OR, através de diferentes 
cruzamentos e estratégias de busca com os 
DeCS e operadores selecionados.

Para a seleção dos documentos que iriam 
compor a presente revisão, estabeleceu-se 
previamente alguns critérios de elegibilidade. 
Dos quais, entre os critérios de inclusão, cita-
se: estudos disponíveis integralmente de forma 
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gratuita, publicados no idioma português, 
inglês ou espanhol, publicados entre os anos 
de 2018 a 2023 e estudos que respondessem 
à questão norteadora e tivessem relação com 
o objetivo proposto.

Excluindo-se os trabalhos pagos, 
resumos simples ou expandidos publicados 
em anais de eventos científi cos, documentos 

inconclusivos ou repetidos em mais de uma 
das bases de dados, outros pesquisas do tipo 
revisão e documentos que não abordassem a 
temática estabelecida.

Todo esse processo de busca e seleção 
foi descrito e detalhado em um fl uxograma 
(FIGURA 1), para melhor visualização e 
entendimento. 

Figura 1: Fluxograma de busca e seleção dos documentos, 2023.

Fonte: Autoria própria, 2023.

Os artigos foram primeiramente 
avaliados de acordo com o seu título e resumo 
a fi m de determinar ou não a sua elegibilidade, 
seguido da leitura completa do trabalho para a 
coleta de informações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Chegou-se à totalidade de 15 
documentos para compor a revisão. Onde, 
foram categorizados em um quadro (QUADRO 
1), respeitando critério, segundo a sequência 
de: Nº do achado; Autores e ano; Objetivo; 
Desenho do estudo; Idioma de publicação e 
incidência descrita.
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Quadro 1: Categorização dos achados, 2023.
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Uma pesquisa, realizada no ano de 
2016 na Austrália, identifi cou que 24% dos 
presos foram acometidos pelo Hepatite 
C, mas esperava-se que esse valor fosse 
reduzido em quase metade16. Confi rmando tal 
afi rmativa, outra pesquisa também realizada 
na Austrália após o passar dos anos, verifi cou 
que o índice de HCV detectável caiu para 
cerca de 19% nos presos. Essa redução 
possui relação com uma cobertura adequada 
para os danos e com a atuação da saúde 
frente a complexidade, entretanto, deve-se 
considerar que apesar da redução, observou-
se que mais de 60% dos presos apresentavam 
risco para a contaminação com hepatite14.

O mesmo resultado pode ser observado 
no estudo desenvolvido por Marco et al. 
(2019a), ao compararem dados sobre a 
incidência e a prevalência de Hepatite na 
Espanha entre os anos de 2002 e 2016. 
Onde, no ano de 2002, os valores chegaram a 
até 31,2% e em 2016, esse valor foi reduzido 
para 8,8%, resultando em uma diminuição 
de 22,4% no período de 14 anos. Com isso, 
os autores afi rmam que a hepatite pode 
ser eliminada com a realização de práticas 
preventivas, deixando de ser esse grande 

problema para a saúde pública.
Entretanto, ainda afi rma-se que 

existem altos índices de hepatites dentro do 
sistema prisional, sendo considerada como 
uma das grandes complicações advindas 
das inadequações existentes no ambiente 
das prisões, como as superlotações e o 
confi namento por longos períodos, fatores 
que contribuem para a constante transmissão 
de doenças infecciosas23.

Outros fatores de risco devem ser 
considerados nesse tipo de ambiente, os 
resultados referem como principal fator: o uso 
de drogas injetáveis, sendo citada por quatro 
autores 9,10,11,15, seguido de idade avançada, 
com + de 30/40 anos, sendo descrita também 
por quatro autores 9,11,13,17, a realização de 
tatuagens na prisão10,13, devido à prática do 
compartilhamento de agulhas, citado por 
Chandra Deb et al. (2022) e Kowo et al. (2021). 

Alguns outros fatores também foram 
evidenciados, como a baixa escolaridade, 
reincidência criminal, sentenças com mais 
de 10 anos, vulnerabilidades em geral 11, 
compartilhamento de lâminas de barbear e 
escova de dente 10,15 e por fi m, localização da 
penitenciária e história prévia de algum dos 
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tipos de hepatite 13. Ou seja, percebe-se que 
mesmo analisando pesquisas de países e 
anos diferentes, os fatores de risco se repetem 
entre os resultados. Sendo assim, sabe-se 
onde focar durante a atuação profi ssional 
e o que fazer para evitar o aumento dessa 
incidência.

Tratando especifi camente da história 
prévia de hepatite, é válido descrever os 
achados que Marco et al. (2019b) encontrou 
ao buscar dados de incidência na Espanha 
como reinfecção para HCV, observando uma 
taxa de 10,5% de presos reinfectados. Porém, 
dentre esses, mais de 33% fez uso de droga 
injetável durante o tratamento e mais de 95% 
fez uso/continuou utilizando drogas após 
o tratamento. Sendo que, essa reinfecção 
apresenta maior prevalência em presos com 
HIV 21.

Considerando o perfi l desses 
reinfectados, 95% eram do sexo masculino, 
fator também observado no DEPEN, onde mais 
de 95% da população prisional brasileiro é do 
sexo masculino, então, de forma diretamente 
relacionada, os homens apresentam uma 
maior incidência para a hepatite. Esse 
resultado também foi visualizado por Lu et al. 
(2021), com o perfi l para hepatite em 99,4% 
do sexo masculino, também equivalente ao 
resultado de 94% da pesquisa realizada por 
Kowo et al. (2021). Porém, em contraposição 
a todas essas, um estudo desenvolvido nos 
Estados Unidos, especifi camente na Dakota 
do Norte, referiu que a incidência de HCV foi 
1,21 vez maior dentre o público feminino 9.

Ainda abordando os fatores relacionados 
ao perfi l dos detentos acometidos, Utida et al. 
(2021) apresentou dados de que 56% dos 
que apresentaram hepatite B mantinham uma 
relação homoafetiva, 16% eram bissexuais, 
44% eram solteiros, 40% possuíam um 
parceiro fi xo e apenas 4% referiram possuir 
o Ensino Médio Completo. Apesar da junção 
dos fatores de risco, a pesquisa desenvolvida 
no Brasil incidências baixas, com 2,94% para 
Hepatite B e 0% para Hepatite C.

Outros estudos também chegaram a 
uma declinação dos valores de hepatites 
apresentadas pelos detentos, um exemplo é o 
caso de outra pesquisa do Brasil que também 
chegou a 0% de incidência, mas nesse caso, 
para a HBV 8 e mais uma pesquisa do país 
Brasileiro com o resultado de 2,7% para HCV 

11 e por fi m, o último resultado com menores 
valores também foi do Brasil, com cerca de 
4,7% para Hepatite C e 1,4% para Hepatite 
B 21.

Comparando esses resultados com a 
busca realizada no DEPEN, verifi cou-se que 
dentre todas as patologias apresentadas 
pelos presos, no âmbito estadual, a hepatite 
foi identifi cada em 6,52% e 5,27%, no público 
masculino (com 2545 acometidos) e feminino 
(com 116 acometidas), respectivamente e no 
âmbito federal, os valores chegaram a 20% 
masculino (com 7 acometidos) e 0% feminino. 

Os baixos valores apresentados no 
Brasil foram visualizados na pesquisa de 
Nakitanda et al. (2020), ao investigar sistemas 
prisionais de diversas locais, destacando-se a 
Irlanda e com 0,1% e uma prisão psiquiátrica 
no Reino Unido com 2,3%, seguido pela 
Noruega com 4,4% e em Malta com 5,7%. 
Apesar disso, também é possível visualizar 
resultados opostos, com incidência maiores, 
como a de Gois et al. (2022), no Brasil, com 
11,9% para Hepatite B; a de Kowo et al. 
(2021), no Camarões, com 12,9% para HBV; 
a de Chandra Deb et al. (2022), nos Estados 
Unidos, com 15,13%; a de Fiore et al. (2022), 
na Itália, com 20,5% para Hepatite C e a 
pesquisa de Lu et al. (2021), em Taiwan, com 
13,6% para HBV, 34,8% para HCV e 14,1% 
para detentos com os dois vírus de forma 
simultânea.

Com isso, percebe-se que as hepatites 
dentro do sistema prisional, devem ser 
vistas como um fator a ser superado através 
de ações em saúde, conforme é possível 
visualizar em uma audiência pública na 
Comissão de Seguridade Social e Família da 
Câmara dos Deputados com foco em discutir 
os dados disponibilizados pelo DEPEN sobre 
o aumento dos casos de infecções sexuais, 
como Hepatites, apresentando a afi rmativa de 
que não é possível resolver tal problemática, 
sem atuar na prevenção e que não é possível 
desempenhar uma prevenção adequada, sem 
informações adequadas dentro da área da 
saúde 24.

Concomitante a isso, Lim et al. (2021) 
refere que a principal razão para o aumento 
da incidência e a difi culdade em erradicar 
tal problemática é a pouca cobertura para 
os possíveis danos, o que desencadeia em 
uma transmissão exacerbada. O autor ainda 
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afi rma que, se houvesse essa cobertura, os 
casos diminuiriam em 48,5%, confi rmando 
então, a necessidade de ações direcionadas 
para esses aspectos.

Alguns autores trazem em seus 
resultados algumas formas de combater essa 
problemática, Marco et al. (2019) discorre 
que as principais atuações incluem um 
aconselhamento adequada para os detentos, 
orientando sobre a forma de transmissão e 
os perigos associados a essas patologias, 
seguido do controle efetivo para os casos já 
positivos, evitando a transmissão e buscando 
a estabilização no quadro de saúde desses 
indivíduos. 

A orientação é confi rmada como uma 
grande relevância no estudo de Silva et al. 
(2017), ao analisar que, dentre os casos de 
Hepatite b, somente 18,1% dos indivíduos 
possuíam algum tipo de conhecimento sobre 
a patologia e apenas um desses sabia da 
existência de uma vacina voltada para a 
hepatite, essa afi rmativa pode ser explicada 
pelo perfi l visualizado entre o público, onde 
a grande maioria sequer chegou ao ensino 
médio, então entende-se que não tiveram 
acesso adequada a serviços básicos de 
educação.

Outras estratégias são descritas por Gois 
et al. (2022), citando que deveria acontecer 
o estímulo a vacinação para hepatite dentro 
do sistema prisional, garantindo assim, 
maior segurança; a busca por conseguir 
um diagnóstico precoce, com identifi cação 
dos fatores de risco e atuação frente as 
necessidades específi cas de cada detento, 
além do tratamento adequada e em tempo 
oportuno.

Compreende-se ainda que, é necessário 
o desenvolvimento, estímulo e real aplicação 
das políticas públicas dentro desse ambiente, 
visto que, é um local com problemáticas 
exacerbadas em diversos aspectos e com um 
público que tendem a serem abandonados 
pela sociedade em geral 11. Por fi m, um estudo 
sobre o uso das políticas públicas no âmbito 
dos sistemas penitenciário Brasileiro refere 
que esse tipo de estratégia possibilita acabar 
com a invisibilidade do preso, onde ele será 
visto e considerado como em toda a sua 
totalidade, adjunto a realização de práticas 
voltadas para as necessidades visualizadas e 
vivenciadas dentro desse ambiente, buscando 

proporcionar, a manutenção de uma qualidade 
de vida digna 26.

CONCLUSÃO

A partir desses dados analisados, 
percebe-se que apesar dos resultados de 
pesquisas Brasileiras apresentarem as 
menores incidências para hepatites B e 
C dentro do ambiente prisional, quando 
comparado com outros locais, ainda existe um 
longo caminho a ser percorrido pelos serviços 
de saúde, buscando reduzir signifi cativamente 
esses valores e proporcionar um bem-estar 
geral para a população carceraria. 

Observou-se então que, de uma 
maneira geral, a incidência é alta entre todos 
os países analisados, afi rmando então, 
a problemática que existe relacionada a 
infecções sexualmente transmissíveis dentro 
do sistema carcerário, sendo necessário atuar 
frente aos principais fatores de risco, como o 
uso de drogas injetáveis e o compartilhamento 
de lâminas ou seringas, descritos em todas as 
pesquisas como hábitos presentes em todas 
as prisões. Visto que, a atuação frente aos 
fatores de risco é caracterizada como uma 
maneira de prevenir a transmissibilidade, 
reduzindo assim, os altos índices de incidência 
apresentados entre os resultados.

Como recomendação para trabalhos 
futuros, cita-se o desenvolvimento de 
pesquisas que abordem a visão da população 
privada de liberdade, incluindo a falta 
de conhecimento sobre a patologia, sua 
transmissão e as problemáticas atreladas a 
ela e sobre como esse diagnóstico pode vir a 
afetar o seu dia a dia e as suas relações dentro 
do ambiente prisional e com as pessoas que 
estão fora dele.
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